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Material 

Leitor amigo: 

Quantos de nós que nos vinculamos à 
Terra, buscando participar, sob a inspiração de 
viesus, do levantamento da Vida Melhor, 
necessitamos de material para a construção 
dessa obra perene do Espírito. 

Todo esse material, porém, é constituído 
por abençoados recursos da alma. 

Muitas vezes, nas horas difíceis, é uma 
frase rápida, uma prece, uma resposta amiga ou 
um minuto de reflexão que nos auxiliam a 
resolver os mais intrincados problemas. 

de Construção 
Eis porque te oferecemos este livro 

simples, lembrando a tomada humilde que 
proporciona contato com a usina de força. Por 
isso mesmo, aqui também, cada página singela 
- descendente das 
fontes evangélicas 
- à feição de 
tomada múltipla, 
pode colocar-nos 
em ligação com 
os ensinamentos 
vivos do Cristo 
de Deus, 
nosso Divino 
Mestre e Senhor. 

EMMANUEL 

Uberaba, 

18 de abril de 1982 



Bendito sejas, coração amigo, 
que vieste auxiliar-nos. 

Sigamos no rumo 
dos fins a que nos dirigimos. 

Não longe, esperam-nos 
a viúva que ainda não conseguiu trabalho 
e tem dois filhinhos, em lamentável penúria; 

quatro enfermos abandonados num 
telheiro; 

dois velhinhos esquecidos e doentes 
que aguardam a morte; 

e uma senhora paralítica e sozinha, 
requisitando socorro imediato. 

Caminhemos. 
Se tens alguma queixa a fazer; 

alguma discussão a provocar; 
certa mágoa a exprimir; 
ou algum mal-entendido a desfazer; 
por amor a Jesus, deixa isso para depois. 



2 Crítica e Serviço 

Se muitos companheiros estão vigiando os teus 
gestos procurando o ponto fraco para te 
criticarem, outros muitos estão fixando 

ansiosamente o caminho em que surgirás, 
conduzindo até eles a migalha do socorro de 

que necessitam para sobreviver. 

* * * 

É impossível não saibas quais deles formam o 
grupo de trabalho em que Jesus te espera. 

3 Basta Lembrar 
I 1 1 

Se estás na fé cristã e esperas tão-somente: 
caminhos sem problemas, paz sem obrigações, 
dias de céu sempre azul, vantagens sem 
trabalho, conquistas sem suor, direitos sem 
deveres, apoio sem serviço e vida sem 
provações, lembra-te de Jesus. 



Pelo amor com 
que fales, m. 

i i i t i Deus te abençoa 
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Assistência é caridade, 

E a caridade é o intercâmbio divino 
pelo qual, ao estenderes auxilio ao 

I próximo, encontras a presença de 
T Deus que te consola e reanima 

através dos outros. 
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Quern serve, 
� conquista. 
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Doação e Atitude 

Coloca o próprio coração 
na dádiva que fizeres. 

Reveste de amor 
as tuas ações de bondade 
a fim de que os irmãos, 
caídos em penúria, 
se levantem 
ao toque de tua influência 
e nunca se vejam 
ofuscados ou deprimidos, 
diante das virtudes 
que, porventura, 
já possas demonstrar. 

Foi o Apóstolo Paulo 
quem proclamou com 
sabedoria: 

� "E ainda que eu 
distribua 
todos os meus 
bens, entre os 
necessitados, se não 
tiver caridade, 
nada disso 
me aproveitará." 



O Apoio Virá 

Quando alguém deseja 
realmente auxiliar, 
em favor de outro 
alguém, conserve a certeza de que 
a Bondade de Deus doar-lhe-á 
os meios justos 
e lhe apontará o caminho. 

Prece por Visão 

9 

Senhor! 

Ensina-me a ver 
as minhas próprias 
faltas, auxiliando-me 
a corrigi-las, para 
que eu faça o melhor 
de mim, segundo os 
teus desígnios. 

Entretanto. 
Senhor, apaga-me a 
vocação de 
descobrir as faltas 
alheias, a fim de que 
a tua paz me 
fortaleça o coração. 

Assim seja. 



A criatura 

erra, Deus "����^^�H 
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Teu Sorriso 

Se um coração foi aliviado; 
se alguém obteve novo ânimo; 
se alguma pessoa descobriu 

para si própria algum 
sinal de paz; 

ou se o teu próprio ambiente 
surgiu mais claro; 

o teu sorriso, mesmo 
constrangido, 

apresentou imenso valor, 
porque o sorriso, 
mesmo forçado, 

vale muito mais que não sorrir. 



Depois da 
y- iii l IH . ii n ,i min ,| i 

Tp" �� tempestade, aves
1

 r^r
1

! 

ixtl_L~ refazem ninhos. í 1 j 1 i 

Doação 
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Quando nâo puderes 
socorrer ao necessitado, 

não lhe sonegues 
o benefício da esperança. 



10 Em Tarefa de Amor 

A tarefa de amor 
Resume-se em servir. 

Decide-te e começa... 
Une-te aos companheiros, 
Sem contar desenganos. 

Há irmãos que se queixam, 
Outros se desanimam, 
Alguns te desaprovam, 
Muitos te desconhecem... 

Mas se segues com Deus 
Nunca te cansarás. 

11 Pensa mais 
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Pensa mais e observa 
O mundo em que resides. 

Guardas o privilégio 
Da própria moradia 
Em prodígios gratuitos. 

O Sol não pede contas, 
Flores te acariciam, 
As fontes te acalentam, 
O ar é doação... 

Nunca te queixes. Serve. 
Todo valor real 
É dádiva de Deus. 



12 Encomenda de Paz 

ii i� 0 sol brilha sem pausa, 
JJrL j L-pjI g fonte vara pedras. 
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-pi | Seja a questão qual 
ZXÍ_ for, a paciência é o clima 
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13 Prova de Amor 

Num sonho que mais se definia por belo 
encontro espiritual, o aprendiz se reconheceu à 

frente de nobre mentor da Vida Maior e. sequioso 
de ensinamentos, perguntou: 

� Instrutor, qual a mais alta demonstração de amor a 
Jesus que nos seja possível realizar, diante dos outros? 
O orientador refletiu, por alguns momentos e respondeu: 

� Filho, a mais alta mostra de dedicação ao 
Divino Mestre é amar a alguém que tudo terá feito na 

vida para não merecê-lo. 



Ato de Bênção 

Pelo amor com que fales, 
Deus te abençoe. 

Por todo pão que dás 
E pelo abrigo simples 
Aos irmãos em penúria, 
Deus te abençoe. 

Pelo perdão que estendas 
À ofensa recebida, 
Deus te abençoe. 

Por todo o bem que faças, 
Deus te abençoe. 

Laços Afetivos 

Ama a quem vai contigo, 
Nas estradas do tempo. 

Laços de amor na vida, 
Mesmo feitos de dor, 
São áreas de trabalho 
Que o Céu já te entregou. 

\jj Se sofres, não desistas 
De amar sem ter amor. 
Nada reclames. Serve. 

Deus te apoia e te vê. 



16 Orientações 

O fato é autêntico e sabido, mas é justo 
registrá-lo, de nossa parte. 

Alguns ministros da fé se reuniram, a fim dê se 
entenderem quanto às melhores orientações na 

tradução do Evangelho de Jesus. 
Um deles destacou antiga publicação da 

latinidade, outro se referiu a inspirado escritor de 
assuntos religiosos, e ainda outros salientaram os 

tradutores que se lhes faziam favoritos. 
Um deles, porém, que se mantinha em silêncio, 

foi chamado a opinar. > 
� A melhor tradução do Evangelho que conheço ( 

- disse ele - é a de minha mãe. | 
� Não sabíamos que sua genitora se dedicava às \ 

letras sagradas - falou um dos maiorais. Onde 
o livro dela para que possamos fazer a aquisição? 

O interpelado respondeu, com simplicidade: 

17 Tolerância em Família 

Suporta com serenidade e carinho 
o parente enfermo ou difícil. 

Através dele é que a Sabedoria dos Céus 
te ensina a compreender e a perdoar. 



Não Desprezes 

Por nada menosprezes 
Quem não crê como crês. 

Deus a ninguém excluí 
E espera de nós todos 
O amparo de uns aos outros. 

% 

A vela quando aceáa 
Não perde a própria luz, 
Acendendo outra vela. 

Toda fé que ama e serve 
É luz que vem de Deus. 

19 Ato de Gratidão 

Agradeço-te, oh! Pai 
O amor com que me envolves 

Agradeço-te a vida, 
O pão, a luz, o lar 
E os amigos queridos 
Que me estendem as mãos. 

Mas agradeço ainda 
A luz do sofrimento 
Que me faz caminhar. 

Pela dor que me envias, 
Sê Pendito, meu Deus!... 



Compadece-te 
20 e auxilia 

Quem compreende, perdoa 
ia sempre Quem aceita, j 

vê ma/s /onga 
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Se já conquistaste algum destaque no 
conhecimento ou na virtude, não menosprezes 
os companheiros que tropeçam ou que 

I na retaguarda. 
I Ao invés disso, 
I auxilia-os, 
I quanto puderes. 

SB Lembra-te de 
I que aquele 
� que se eleva 

por uma 
* escada de mil 

degraus ainda 
é capaz de cair 
ao alcançar os 
novecentos 
e noventa 
e nove. 



A vela quando acesa cp 
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Aprender 
21 e Recomeçar 

Dizes que não tens condição para as obras da 
fé porque erraste. 
Erraste e sofreste. 

Sofreste e temes a crítica. 
É possível que ainda lutes contigo mesmo. 
Entretanto, não recuses o convite do bem que 
te chama a servir. 

Esquece-te e caminha. 

O trabalho em auxílio aos outros te fará 
profunda e bela renovação. 

A bênção do Senhor te sustentará. 
Se não crês no Amparo do Alto, observa 
a lição do Sol. 

O astro do dia, vestido em luz pura e imensa, 
está sempre reiniciando o próprio trabalho, em 
cada hemisfério da Terra. 

Pensemos nisso e aprende a recomeçar. 



22 A Caminho 

Não te detenhas. Segue. 
Estamos a caminho. 

Às vezes, separados, 
Choramos na distância, 
Mas somos esperados 
Na União Sem Adeus. 

Se tropeças, prossegue. 
Se cais, ergue-te e anda, 
Serve, segue e não temas. 

Deus te guarda e abençoa. 

23 Ergue-te e Segue 

� l.JVi 

Os dias de tristeza 
E os desgostos à vista!... 

Erraste e sofres. 
Perdeste amigos. 
Vieram provações. 
Choram entes amados. 

A ansiedade é tão grande 
Que supões impossível 
Levantar-te do leito... 

No entanto, ergue-te e anda 
Deus te renovará. 



24 A Demanda 

O companheiro compareceu afobado à reunião e 
tão logo o Espírito Amigo se incorporou no médium, 
ei-lo a desfiar o longo pedido: 

� Meu amigo, o meu problema é uma demanda 
sobre terras; minha fazenda é boa, mas tenho 
vizinhos a me atormentarem no caso dos limites. O 
direito e meu, entretanto, eles reclamam áreas que 
me pertencem... Já fomos a Juízo e a sentença no 
litígio não me favoreceu; ainda assim, não me 
conformo. Estou lutando, mas vivo sob ameaças. 
Exigem que eu lhes reconheça os direitos indébitos 
para não me liquidarem com a morte... 
Que devo fazer? 

O orientador espiritual refletiu por momentos e fez a 
contra-pergunta: 

� No princípio do mundo, de quem era a Terra? 
Encabulado, o consulente respondeu: 
� Com certeza, era de Deus, o Criador da Vida... 
� Então - considerou o mentor - por que não 

procurar o ajuste, o acordo ou o diálogo que 
promovam a paz? Por que não ceder você à decisão 
da Justiça dos homens, demonstrando boa vontade e 
evitando maior gravidade no litígio? 

� Mas... por quê? - indagou o querelante. 
O Amigo Espiritual, porém, aclarou, sem titubear: 
� Se a situação está nas condições que a sua 

palavra nos apresenta, com o crime à vista, convém 
pensar que a terra tem muito valor para você, 
enquanto você estiver por cima dela, mas se você for 
guardado por baixo do solo, a posse para você não 
terá valor alaum. 

25 Fé Viva 

A fé que apenas crê é uma luz estacionária no 
coração que a retém. 

Para comunicar-se com outro, porém, 
iluminando corações e levantando almas, a fé 
viva precisará deslocar-se, usando o carro das 

boas obras. 



26 Em Alguns Instantes 

Se a dor te pesa tanto, 
Contempla a vida em torno.. 

0 Sol brilha sem pausa, 
A fonte vara pedras, 

;Depois da tempestade 
ÍAves refazem ninhos. 

Nunca te desanimes. 
Por mais provas na estrada, 
Olha a frente e caminha!... 

Deus, em alguns instantes, 
Tudo pode mudar. 

Em Silêncio 

Perante algum problema, 
Conserva a calma e ora. 

Se a prova te acabrunha, 
Asserena-te e espera, 
Mas esoera em serviço 
Do bem aos que te cercam. 

Não te irrites. Trabalha 
E auxilia em silêncio 
Para que o mal se apague. 

Seja a questão qual for, 
A paciência é o clima 
Da melhor solução. 



Deus Espera 

A criatura imagina, 
Deus inspira. 

A criatura experimenta, 
Deus permite. 

A criatura trabalha, 
Deus a sustenta. 

A criatura escolhe, 
Deus acata. 

A criatura erra, 
Deus compreende. 

A criatura retifica, 
Deus apoia. 

A criatura sofre, 
Deus espera. 

O sofrimento 
é sempre um 
convite da vida 
a fim de 
aceitarmos 
uma entrevista 
com Deus. 



30 Endereço 

A oração é a luz que acendes em ti mesmo, 
em busca da Presença Divina. 

A preleção da fé renovadora é uma lâmpada 
acesa a revelar-te o caminho para o Mais Alto 

A página edificante é um facho de renovaçã 
e de amor convidando-te a seguir adiante. 

O serviço do bem aos semelhantes, porém 
seja onde for, é o lugar em que, 
trabalhando em auxílio ao próximo 
podes estar em contato 
com os Mensageiros 
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31 Por Agora 

Trabalha 
com alegria, 
servindo sempre. 

Não deixes 
para amanhã 
o bem que 
possas fazer hoje. 

Age enquanto 
os recursos da vida 
se demoram 
em tuas mãos. 

Recorda: o minuto 
presente, 
por agora, é a 
única força 
de que dispões. 



32 Paz 
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A/ão te /rr/tes Trabalha e 

auxilies em silêncio para que 

o mal se apague. 
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E quando o aprendiz se referiu à paz de Deus, 
o instrutor respondeu com bondade: 

� Sim, teremos sempre a paz de Deus na 
medida em que dermos paz em favor dos outros. 



ocorrência 
33 Como Tantas 

No vasto escritório, uma senhora de 
humilde apresentação, suplicava, em lágrimas, 
ao administrador da ordem pública, em 
pequena cidade do interior: 

� Doutor, peço a sua piedade para meu 
filho... Solte meu menino, por amor a Deus! 
Ele não merece cadeia... Sei que o senhor pode 
amparar-nos... 

Ante o cidadão silencioso, continuava a 
mulher: 

� A bicicleta dele é um instrumento de 
serviço,., Ele saiu, de manhã, para a fábrica em 
que trabalha na limpeza. Sonolento ainda, 
esbarrou no carro parado que pertence ao 
comerciante que não só lhe exigiu o 
encarceramento, como também nos ameaça 
com um pedido de alta indenização por um leve 
desgaste na pintura do veiculo... Um simples 
arranhão... Nada temos de nós senão o barraco 
em que moramos sobre terreno que não é 
nosso. Doutor, compadeça-se de nós e mande 
libertar meu filho!... 

O interpelado, por fim, respondeu com 
secura: 

� Nào me venha com petitorios, vivo 
cansado de jovens loucos! Fui informado de 
que seu lilho é imprudente, rapaz de Índole 

perversa. A cadeia é o lugar dele e teremos 
inquérito para fixar a indenização que ele ou 
a senhora pagarão de qualquer jeito... 

Não havia terminado a frase, quando 
o telefone tilintou, barulhento. 

Um moço de serviço aproximou-se 
e comunicou ao chefe: 

� Chamada para o senhor. 
O homem tomou o aparelho, identificou-se 

e uma voz aflita falou do outro lado: 
� Doutor, o seu filho de dezessete anos, 

guiando com excesso de velocidade, aqui na 
Capital, atropelou uma senhora que acaba de 
entrar no Pronto-Socorro, em estado grave, 
com poucas esperanças de vida. O rapaz está 
detido, chora muito e pede a sua presença... 

O administrador agradeceu, prometendo 
viajar com urgência. 

Em seguida, muito pálido, designou a 
visitante a um antigo assessor e recomendou: 

� Mande soltar o filho desta mulher hoje 
mesmo e que ninguém me fale em qualquer 
indenização. 

Ante o olhar da pobre mãe agradecida, 
deixou o escritório, mostrando o semblante 
agoniado e tomando um carro às pressas. 

Para o frio e exigente administrador chegara 
igualmente o instante de pedir. 



34 Pontos de Vista 

Se algum dia 
estiveres em desacordo com 
alguém, conquanto te reconheças 
no campo da verdade, não 
faças do teu ponto de vista um 
instrumento de compressão 
sobre o opositor. 

Recorda que a 
Divina Providência, 
que te iluminou 
o discernimento, 
é a mesma 
Providência Divina 
que auxiliará ao teu 
contraditor, 
a fim de que 
ele raciocine melhor. 

35 Acima 

A pirâmide 
da elevação tão-

t-somente se alteia, 
com a necessária 

|segurança quando 
erguida em quatro 

[ângulos distintos:j 
^compreender; 1 
£ aceitar; 

amar; Mk 

servir. j|H 

Quem compreende 
- perdoa sempre. 

L Quem aceita 
vL - vê mais longe. 

Hk Quem ama 
fL - ilumina. 

Quem serve 
1 - conquista. 



36 Aula de Paz 

Há coragem para variadas situações 
- disse o mentor da Vida Maior - temos a 
coragem de empreender grandes obras, a 
coragem de esquecer as ofensas, aquela de 
sofrer por amor a determinadas criaturas, 
aquela outra de arrostar com as piores 
dificuldades, sem perder a esperança, mas, a 
nosso ver, a coragem maior é a de aceitar os 
nossos erros no caminho para o Senhor, 
receber críticas com humildade, sofrer em 
razão dessas nossas mesmas faltas, tudo fazer 
ao nosso alcance, a fim de corrigir-nos com 
paciência sem perder oJ)om ânimo e seguir 
para a frente. 

37 Esforço Proprio 
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Repetições 

Auxilia ao necessitado tantas ve­
zes quantas se te forem possí­
veis. 

Não desprezes repetir informa­
ções e ensinamentos. 

Não grites contra aquele que te 
pede pronunciar essa ou aquela 
frase de paz e renovação, outra 
vez e outra vez. 

Dizem que um nobre pássaro en­
louqueceu ao exigir que o filhote 
lhe tomasse as grandes asas pa­
ra voar em pleno céu. 
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39 Sempre Possível 

Se não consegues solucionar inteiramente 
os problemas do companheiro em necessidade, 
ser-te-á talvez possível cooperar com ele, 
entregando-lhe pequena parcela de auxílio. 

Considerando que isso se te faça 
impraticável, provavelmente dispões de 
contatos amigos que o amparem. 

Caso não contes com semelhante apoio, 
nada te impede encorajá-lo com as tuas 
palavras de esperança. 

E na hipótese de estares atravessando 
longa fase de doença física, sem dúvida, podes 
oferecer-lhe o teu exemplo de paciência e 
coragem para que o companheiro não 
desanime. 

Nunca te creias incapaz de fazer o bem. 



40 Nota da Caridade 

É muito justo que possuas um carro próprio 
ganhando tempo. 

O que não é compreensível é que deixes es­
se ou aquele irmão da tua área de experiência 
sem sapatos, ferindo os pés. 

41 Os Dois Poderes 

Se desejas efetuar a tarefa de elevação es­
piritual a que te propuseste, trabalha buscando o 
melhor que possas. 

Para isso, precisarás consultar os dois po­
deres capazes de sustentar-te, em paz, no dever 
a cumprir: o relógio por fora e a consciência por 
dentro de ti. 
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Toda fé que ama e serve 
luz que vem de 

r Deus m 
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42 Atende Hoje 

Não admitas sem valor a migalha com que 
desejas socorrer ao companheiro em 
necessidade, 

A tua doação que Imaginas insignificante 
��-�:»-'' <> unteis recurso com <i«*> 
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ainda hoje, a fim de prosseguir trabalhando por 



43 
Na Promoção 
do Bem 

Nâo condenes o servidor da comunidade 
que opera em faixas de trabalho diferentes das 
tuas. 

LI I jf 

Muitos companheiros estão encarregados 
de promover o bem, dentro de condições que, 
por agora, nâo conseguirias compreender, 

44 Ocasião Ideal 

Se aguardas 
oportunidade 

para criar a alegria 
de alguém; 

restabelecer a paz 
desculpando essa ou 
aquela ofensa; 

solicitar o perdão 
de pessoa determinada 
por alguma falta de que 
te sentes responsável; 

prestar serviço em 
auxílio ao próximo; 

ou colaborar em 
alguma campanha 
benemérita; 

não esperes ensejo 
para isso, porque a 
melhor ocasião para 
fazer o bem será sempre 
agora. 



Por todo bem 
que faças, Deus te abençoe. 45 Se Nunca Sofreste 

1 i . i 

Se nunca sofreste 
Lutando por alguma causa justa; 
Se nunca erraste, 
Atravessando a dor do desengano; 
Se nunca viste a incompreensão, em torno de ti. 
Aprendendo a entender os incompreendidos; 
Se nunca choraste 
Reconhecendo quanto doem as lágrimas alheias... 
Decerto ainda dormes, 
No berçário de amor da Natureza 
E ninguém consegue, por enquanto, 
Predizer a hora em que despertarás 
Para iniciar a viaqem 
Na direçã 
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Pelo perdão que estendes 
à ofensa recebida, 
Deus te abençoe. 
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46 
Anotando 
Sinceramente 

Se meditares sinceramente, 
nas provas que já venceste, 
nos problemas que já atravessaste, 
nas dores que já esqueceste e nos 
obstáculos que, muitas vezes, já 
contornaste, sem maior esforço de tua parte, 
reconhecerás que o amparo de Deus 
esteve e está contigo em todos os momentos, 
aprendendo a cooperar mais 
em favor da paz em ti mesmo e 

consolidando a fé na 
Providência Divina 
que nunca 
nos desampara 



47 
insucesso e 
Oportunidade 

í^0 neí^o0' o engano a máquina 
0\v)C<oP cometido, que se inutilize izou, 

j souuesit 

reter 
ou o 

dinheiro 
que te fugiu 
xplicavelmentf 
das má 

O insucesso é 
sempre uma 

oportunidade para que 
recomecemos a cumprir 

o dever de resguardar 
os nossos 

empreendimentos e 
facilidades com maior 

atenção. 

48 i Ouro de Luz 

Todos nós, na viagem da evolução, 
Estamos na mina do aperfeiçoamento. 
Trabalha e não te aflijas. 
Através do barro de nossos próprios instintos, 
Do cascalho das provas, 
Da trituração da crítica 
E da água do suor e das lágrimas, 
É que recolheremos 
O ouro de luz da experiência. 
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